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ZINPRO® ISOFERM®:
ALIMENTAR O RÚMEN

A REVISTA RUMINANTES VISITOU O LABORATÓRIO DE FERMENTAÇÃO DA ZINPRO, EM 
SANTIAGO DE COMPOSTELA, PARA CONHECER DE PERTO O TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO 

DESENVOLVIDO EM TORNO DO ISOFERM, UMA SOLUÇÃO BASEADA EM ISOÁCIDOS DESTINADA 
A MELHORAR A DIGESTÃO DA FIBRA, A EFICIÊNCIA RUMINAL E A PRODUÇÃO LEITEIRA.
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N
a visita ao laboratório da 
Zinpro /ver edição nº 61 
da Ruminantes), Arturo 
Gómez (AG), responsável 
global de Investigação e 

Desenvolvimento da Zinpro e Luca Fabozzi 
(LF), especialista de suporte técnico para 
vacas leiteiras no sul da Europa da Zinpro, 
explicam a origem desta tecnologia, o 
suporte científico que sustenta a sua 
utilização e os resultados observados 
em campo. A conversa abordou ainda o 
papel dos ácidos gordos voláteis de cadeia 
ramificada (isoácidos) na nutrição de 
precisão, os desafios da produção leiteira 
moderna e o potencial desta solução ao 
nível da eficiência alimentar, saúde animal 
e sustentabilidade das explorações.

A que necessidade pretende responder 
o IsoFerm?
AG: Durante muitos anos, a nutrição dos 
bovinos leiteiros esteve muito focada nos 
aminoácidos protegidos, ou bypass, ou seja, 
nos nutrientes que escapam à degradação 
no rúmen e chegam diretamente ao animal. 
No entanto, essa fração representa apenas 
cerca de 35% da proteína ingerida pela 
vaca. A maior parte da proteína da dieta — 
cerca de 65% — é degradada no rúmen.
O grande desafio passou então a ser 
perceber como otimizar essa proteína 
ruminal e melhorar o funcionamento 
do rúmen, que é a verdadeira base da 
produção leiteira. Foi aí que surgiu 
o interesse pelos aminoácidos de 
cadeia ramificada, fundamentais 
para o desenvolvimento das bactérias 
responsáveis pela digestão da fibra. Estas 
bactérias têm um papel essencial porque 
entre 50% e 60% da dieta de uma vaca 
leiteira é composta por forragem.
O problema é que muitas dietas não 
fornecem isoácidos suficientes para 
otimizar esse processo. E são precisamente 
os isoácidos que permitem às bactérias 
fibrolíticas produzir proteína microbiana 
de forma mais eficiente.
O IsoFerm nasceu para responder a essa 
limitação. Trata-se de uma mistura de 
isoácidos desenvolvida para melhorar a 
digestão da fibra, aumentar a eficiência do 
rúmen e potenciar a produção de proteína 
microbiana — que é, na prática, a fonte de 
proteína mais eficiente para a produção de 
leite.
No fundo, o objetivo é ajudar a vaca a 
aproveitar melhor as forragens, aumentar 
a eficiência alimentar e produzir mais leite 
com os mesmos recursos.

LF: A nutrição animal, e em particular 

a produção leiteira, evoluiu muito nos 
últimos anos, mas há um princípio que 
continua igual: o rúmen é a verdadeira 
“fábrica” de leite e também a base da saúde 
da vaca. Por isso, quando formulamos uma 
dieta, não estamos apenas a alimentar o 
animal, estamos sobretudo a alimentar o 
rúmen e o seu microbioma.
Dentro desse microbioma, as bactérias 
responsáveis pela digestão da fibra têm 
um papel fundamental. E os isoácidos 
são nutrientes essenciais para o 
funcionamento dessas bactérias. Em 
determinadas situações, a quantidade de 
isoácidos disponível no rúmen torna-se 
insuficiente, limitando a atividade das 
bactérias fibrolíticas e, consequentemente, 
a digestão da fibra.
Foi para responder a essa limitação que 
a Zinpro aprofundou a investigação 
nesta área. O trabalho desenvolvido 
permitiu identificar em que situações 
a suplementação com isoácidos pode 
trazer benefícios, tanto ao nível da saúde 
animal como da eficiência alimentar e da 
produção de leite a partir das forragens.
Naturalmente, nem todas as dietas 
apresentam défices de isoácidos. Existem 
sistemas em que a suplementação pode 
não ser necessária. Mas também há muitos 
casos em que essa limitação existe e em 
que a utilização de IsoFerm pode melhorar 
significativamente o desempenho do rúmen.

O IsoFerm é um nutriente ou um 
aditivo? E o que diferencia a solução da 
Zinpro?
AG: O IsoFerm é um nutriente, não um 
aditivo. Os isoácidos existem naturalmente 
no rúmen e fazem parte do funcionamento 
normal da fermentação ruminal.
Quando a proteína da dieta chega ao 
rúmen, é degradada pelas bactérias em 
componentes mais simples, incluindo 
aminoácidos de cadeia ramificada. Esses 
compostos são depois utilizados pelas 
bactérias responsáveis pela digestão da 
fibra, que têm um papel fundamental na 
utilização das forragens e na produção de 
proteína microbiana.
O problema é que, nas dietas modernas 
de produção leiteira, muitas vezes a 
quantidade destes compostos não é 
suficiente para maximizar a digestão da 
fibra e a eficiência do rúmen. Existe uma 
limitação natural que pode comprometer o 
desempenho produtivo.
O objetivo do IsoFerm é compensar esse 
défice, fornecendo os isoácidos necessários 
para melhorar a atividade das bactérias 
fibrolíticas e otimizar o aproveitamento da 
fibra.

A grande diferença da solução desenvolvida 
pela Zinpro foi conseguir tornar esta 
tecnologia utilizável na prática. Os 
isoácidos, na sua forma original, têm 
um odor extremamente intenso, o que 
dificultava a sua utilização industrial. A 

Luca Fabozzi, médico veterinário, italiano, com 
experiência internacional em produção animal e 
zootecnia, tendo trabalhado em Itália, África, França e 
Suíça nas áreas da nutrição e consultoria técnica para 
explorações leiteiras. Desde 2025 integra a Zinpro como 
especialista de suporte técnico para vacas leiteiras no 
sul da Europa, incluindo Portugal e Espanha.

Arturo Gómez, médico veterinário, espanhol, iniciou 
a carreira na prática clínica de bovinos na Galiza e em 
Portugal, tendo posteriormente realizado mestrado 
e doutoramento nos Estados Unidos nas áreas 
da medicina de rebanho e gestão de explorações 
leiteiras. Ligado à Zinpro desde o período de 
doutoramento, integra atualmente o departamento 
global de Investigação e Desenvolvimento da empresa, 
coordenando a investigação para todas as espécies 
animais.
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Zinpro desenvolveu uma tecnologia que 
permite estabilizar o produto e eliminar 
esse problema, tornando possível a sua 
incorporação em alimentos e dietas de 
forma prática e eficiente.

Porque é que outros não 
desenvolveram esta tecnologia?
AG: Os isoácidos já tinham sido estudados 
nos anos 80 pela Eastman Kodak, mas 
existia um grande problema: o odor 
extremamente intenso do produto tornava 
praticamente impossível a sua utilização 
industrial. A empresa chegou mesmo a 
investir numa fábrica de produção de 
isoácidos, mas as fábricas de alimentos 
recusavam-se a trabalhar com o produto 
devido ao cheiro. O projeto acabou por ser 
abandonado.
O que a Zinpro conseguiu fazer foi 
desenvolver uma tecnologia que elimina 
esse problema e torna os isoácidos viáveis 
para utilização prática em alimentação 
animal.

LF: Além disso, a Zinpro investiu muito 
na investigação para perceber quais os 
isoácidos realmente importantes e em 
que proporções devem ser utilizados. O 
IsoFerm não é apenas uma mistura de 
isoácidos: é uma formulação específica, 
desenvolvida para maximizar os benefícios 
no rúmen sem comprometer a viabilidade 
económica da solução.
Ao mesmo tempo, é importante perceber 
que nem todas as dietas necessitam de 
suplementação. Existem arraçoamentos 
em que os níveis de isoácidos são 
suficientes e, nesses casos, a utilização 
do produto pode não trazer benefícios 
adicionais. O objetivo é precisamente 
identificar as situações em que existe um 
défice e em que a suplementação pode 
melhorar o desempenho do rúmen e da 
vaca.

Que evidência científica e resultados 
de campo sustentam esta eficácia?
AG: Começámos por estudar os isoácidos 
in vitro. Recuperámos as misturas originais 
desenvolvidas pela Eastman Kodak e 
testámo-las em sistemas in vitro com 
dietas modernas, comparando o seu 
funcionamento com a utilização direta 
de aminoácidos de cadeia ramificada. 
O objetivo era perceber se existia 
vantagem em utilizar os ácidos gordos 
voláteis correspondentes. Paralelamente, 
estudámos também em que situações 
os isoácidos funcionavam melhor, 
nomeadamente no que diz respeito à 
proporção de fibra.

Esses estudos permitiram-nos perceber 
que os isoácidos melhoram genuinamente, 
em condições in vitro, a digestão da fibra. 
Observámos uma maior utilização da 
fibra quando o sistema era otimizado 
com adição de isoácidos, inclusivamente 
com melhores resultados do que os 
obtidos com a suplementação direta de 
aminoácidos de cadeia ramificada.
Foi isso que nos deu segurança para 
avançar para investigação em animais.
Os estudos in vivo confirmaram uma 
melhoria real na degradação da matéria 
orgânica e um aumento da digestão da 
fibra detergente neutra da ordem dos 5%. 
Além disso evidenciaram uma melhoria na 
eficiência de utilização do azoto.
Mais tarde, os ensaios de campo 
ajudaram-nos a perceber que os resultados 
dependiam de determinadas condições 
nutricionais. Verificámos que o IsoFerm 
funciona melhor quando existem duas 
condições essenciais: um défice de 
aminoácidos de cadeia ramificada na dieta 
e disponibilidade suficiente de azoto no 
rúmen para que as bactérias consigam 
formar proteína microbiana.
Percebemos também que a energia 
disponível na dieta é fundamental para 
sustentar a fermentação e o crescimento 
bacteriano. Quando essas condições estão 
reunidas, os resultados tornam-se muito 
consistentes em termos de digestão da 
fibra, eficiência alimentar e produção 
leiteira.

Como avaliam se uma exploração 
pode beneficiar da utilização de 
IsoFerm?
LF: A avaliação começa sempre pela 
análise da dieta, sobretudo no caso das 
vacas em lactação. O objetivo é perceber 
se existe um défice de isoácidos e se 
a suplementação pode melhorar a 
eficiência do rúmen.
O IsoFerm atua principalmente ao 
nível da digestibilidade da fibra (NDF). 
Quando a digestão da fibra melhora, a 
vaca consegue ingerir mais matéria seca, 
produzir mais proteína microbiana e, 
consequentemente, aumentar a produção 
de leite e a eficiência alimentar.
Para fazer esta avaliação é essencial 
conhecer com precisão a composição das 
forragens e dos restantes ingredientes 
da dieta. Trabalhamos com nutrição de 
precisão, por isso utilizamos análises 
detalhadas e softwares de formulação 
nutricional para identificar se existe 
necessidade de suplementação e qual a 
quantidade mais adequada de IsoFerm 
para cada exploração.

A que tipo de produtores e sistemas se 
destina o Isoferm?
LF: O Isoferm pode ser utilizado por 
qualquer produtor e para qualquer 
sistema que procure melhorar a eficiência 
alimentar.

É eficaz em qualquer sistema 
de produção, em pastoreio ou 
estabulação?
AG: A vaca e o funcionamento do rúmen 
são os mesmos, independentemente do 
sistema de produção. Por isso, o princípio 
do IsoFerm mantém-se válido tanto em 
estabulação como em pastoreio. O que 
muda é a dieta e, consequentemente, a 
necessidade de suplementação.
Há dietas em que os modelos nutricionais 
indicam uma necessidade clara de IsoFerm 
e outras em que essa necessidade é muito 
reduzida ou inexistente. Nas dietas de 
pastoreio, por exemplo, a própria proteína 
da erva tende a fornecer mais aminoácidos 
de cadeia ramificada do que as dietas 
convencionais à base de milho e soja, o que 
reduz o défice de isoácidos no rúmen.
Ainda assim, realizámos ensaios em 
sistemas de pastoreio e, em alguns casos, 
observámos melhorias na produção 
leiteira. Isso levou-nos a aprofundar a 
investigação para perceber melhor porque 
é que os isoácidos continuam a ter efeito 
mesmo quando, teoricamente, não existe 
um défice evidente.
Uma das hipóteses é que os isoácidos 
tenham efeitos para além do rúmen. Hoje 
sabemos que parte destes compostos 
pode ser absorvida após o rúmen e 
influenciar outros processos digestivos e 
metabólicos que os modelos nutricionais 
atuais ainda não conseguem avaliar 
totalmente.
Também estamos a investigar se os 
isoácidos podem melhorar a utilização da 
fibra no intestino, uma vez que parte da 
fibra escapa à digestão ruminal. Alguns 
estudos em monogástricos, como suínos 
e aves, estão igualmente a fornecer novas 
pistas que poderão futuramente ser 
aplicadas aos ruminantes.
Por isso, o IsoFerm pode ser utilizado em 
diferentes sistemas de produção, mas a 
decisão deve ser sempre baseada na análise 
da dieta e do funcionamento ruminal da 
exploração.
Nas vacas secas e de transição, os 
resultados têm sido particularmente 
interessantes. Os estudos mostram 
melhorias na condição corporal, menor 
perda de massa muscular durante a 
transição e benefícios na saúde metabólica, 



011

ALIMENTAÇÃO | RUMINANTES
ZINPRO® Isoferm®: alimentar o rúmen

incluindo melhores indicadores 
hepáticos, menor incidência de cetose e 
maior ingestão alimentar.
Além disso, verificámos que a 
suplementação antes do parto pode 
melhorar a persistência da lactação, 
ajudando a vaca a manter níveis de 
produção mais elevados durante mais 
tempo após o parto.

Quanto pode representar esse 
aumento de produção ao longo da 
lactação?
LF: Os estudos realizados mostram 
aumentos da produção de leite na 
ordem dos 4% ao longo da lactação, 
acompanhados por melhorias da 
eficiência alimentar entre 5% e 5,5%.
Em termos económicos, o retorno do 
investimento situa-se normalmente 
entre duas a três vezes o valor investido. 
Apesar de se tratar de um produto com 
um custo elevado, o benefício líquido 
após descontar os custos de alimentação 
continua a ser bastante significativo.
Nos Estados Unidos, sobretudo nas 
grandes explorações leiteiras com 
maior capacidade de monitorização 
produtiva, aquilo que observamos é que, 
depois de implementarem o IsoFerm, 
os produtores tendem a manter a 
sua utilização. Isso acontece porque 
conseguem medir de forma objetiva 
os ganhos em produção e eficiência 
alimentar.

Como medem a eficiência alimentar?
LF: A eficiência alimentar é avaliada 
através da relação entre a quantidade de 
matéria seca consumida e a produção 
de leite obtida. Este indicador permite 
medir a eficiência global do sistema 
produtivo.
Além da produção, a avaliação inclui 
também parâmetros ligados à saúde 
e longevidade dos animais, como a 
incidência de cetose, a mortalidade 
e outros indicadores metabólicos, 
sobretudo no início da lactação, período 
em que ocorre a maioria das patologias.
Segundo os resultados obtidos em 
campo, as explorações que utilizam 
IsoFerm registam um aumento de 12% 
no NDF e na proteina bruta digestível. 
Os estudos mostram ainda que a 
suplementação durante dois a três meses 
— incluindo o período seco e o início da 
lactação — pode ter impacto positivo 
ao longo de toda a lactação seguinte, 
contribuindo para melhorar o estado 
energético da vaca, a saúde metabólica e 
a persistência da produção leiteira.

Existe concorrência nesta tecnologia 
dos isoácidos?
LF: Atualmente, não existe concorrência 
direta ao nível da tecnologia de isoácidos. 
Existem outras estratégias nutricionais 
com objetivos semelhantes ao nível da 
eficiência ruminal e da produção leiteira, 
mas, em termos de suplementação 
específica com isoácidos, a Zinpro é 
atualmente a única empresa com esta 
tecnologia disponível comercialmente.
Além disso, o papel dos isoácidos no rúmen 
vai além da simples correção de uma 
deficiência nutricional. Mesmo quando 
a dieta fornece aminoácidos de cadeia 
ramificada suficientes, o rúmen precisa de 
tempo para transformar esses compostos 
em isoácidos através da fermentação 
microbiana.
O IsoFerm permite disponibilizar 
esses nutrientes de forma imediata às 
bactérias responsáveis pela digestão da 
fibra, facilitando o funcionamento do 
microbioma ruminal e potenciando a 
eficiência da fermentação.
Essa pode ser uma das razões pelas quais 
também se observam respostas positivas 
em algumas dietas de pastoreio, mesmo 
quando não existem défices evidentes de 
aminoácidos de cadeia ramificada.
Por isso, a Zinpro continua a investir 
fortemente na investigação desta área, 
procurando compreender melhor os efeitos 
dos isoácidos no rúmen e no metabolismo 
animal.

Do ponto de vista prático, como se 
aplica o IsoFerm na exploração?
LF: O IsoFerm pode ser incorporado 
diretamente no alimento composto ou 
misturado na exploração com as restantes 
matérias-primas da dieta. Nas vacas secas, 
de transição e no início da lactação, a 
utilização em alimento composto é uma 
das soluções mais frequentes.
O produto é estável durante o processo 
de granulação, existindo já experiência 
acumulada em vários países com a sua 
utilização em alimentos granulados.
Na fase de transição, a suplementação 
é normalmente feita com uma dose fixa 
de cerca de 40 gramas por vaca e por dia. 
Já nas vacas em lactação, a quantidade 
utilizada depende das características da 
dieta e das necessidades específicas da 
exploração, sendo calculada com base na 
formulação nutricional.

Pode ser usado em alimentos 
granulados?
LF: Sim. Fizemos ensaios inicialmente 
relacionados com aquacultura e 

verificámos que o produto suporta 
processos de peletização a temperaturas 
entre 130 ºC e 140 ºC sem qualquer 
problema. É estável a altas temperaturas.

Quais são os maiores desafios da 
produção moderna e de que forma o 
IsoFerm ajuda a enfrentá-los?
LF: Existem três grandes desafios na 
produção leiteira atual: o equilíbrio 
energético das vacas, a eficiência 
alimentar e a rentabilidade da produção.
O primeiro desafio é a gestão do estado 
energético das vacas no pré-parto e pós-
parto, uma fase crítica para a saúde e 
desempenho produtivo. O IsoFerm ajuda 
a melhorar a disponibilidade de energia e 
proteína microbiana, contribuindo para 
uma melhor adaptação metabólica das 
vacas em transição.
O segundo grande desafio é a eficiência 
alimentar, que está diretamente ligada à 
sustentabilidade. Produzir mais leite por 
unidade de matéria seca ingerida permite 
melhorar a eficiência da exploração e 
reduzir o impacto ambiental associado à 
produção.
O terceiro desafio é aumentar a produção 
de leite sem elevar proporcionalmente 
os custos de alimentação. Ao melhorar a 
digestibilidade da fibra e o aproveitamento 
dos nutrientes, o IsoFerm ajuda a 
aumentar a produção mantendo a 
eficiência do sistema.
Mas a eficiência produtiva não depende 
apenas da alimentação. Está também 
relacionada com a saúde, a longevidade e 
a redução das patologias. Menos doenças 
significam menos perdas produtivas, 
menor mortalidade e maior longevidade 
dos animais, fatores que têm impacto 
direto na sustentabilidade económica e 
ambiental da exploração.
Além disso, o IsoFerm pode ajudar 
a reduzir a necessidade de algumas 
matérias-primas proteicas importadas, 
como a soja, mantendo os níveis de 
produção leiteira.
Outro ponto importante é o stress térmico. 
Com o aumento das temperaturas, este 
problema tende a tornar-se cada vez 
mais relevante. Estudos realizados pela 
Zinpro mostram que a suplementação 
com IsoFerm durante períodos de calor 
pode reduzir significativamente a quebra 
de produção leiteira associada ao stress 
térmico.
Nas grandes explorações leiteiras dos 
Estados Unidos, por exemplo, têm sido 
observadas reduções entre um a dois 
pontos percentuais na mortalidade 
durante os primeiros 60 dias após o parto.


